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RESUMO
O presente ensaio visual é resultado da minha pesquisa de dissertação de mestrado intitulada “A 
persistência de práticas cerâmicas do período pré-colonial ao presente: a Cadeia Operatória das 
panelas de barro de Goiabeiras em Vitória – ES” (SILVA, 2023). Os registros otográficos apresenta-
dos foram feitos nos locais utilizados pelas Paneleiras para confecção dos vasilhames cerâmicos 
de Goiabeiras. Há uma longa trajetória de práticas cerâmicas na região que remete às interações 
indígenas, africanas e europeias por cinco séculos. São relações que deixaram suas marcas nos 
processos de apropriação e transformação que definiram a Cerâmica de Goiabeiras.  
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ABSTRACT 
This visual essay is the result of my master's thesis research entitled 'The Persistence of Ceramic 
Practices from the Pre-Colonial Period to the Present: The Operative Chain of the Clay Pots of 
Goiabeiras in Vitória - ES' (SILVA, 2023). The photographic records presented were made in the lo-
cations used by the Paneleiras for the manufacture of the ceramic vessels of Goiabeiras. There is a 
long trajectory of ceramic practices in the region that refers to indigenous, African, and European 
interactions over five centuries. These are relationships that have left their marks on the process-
es of appropriation and transformation that defined Goiabeiras Ceramics.
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Valdinéia da Victoria Lucidato açoitando tampas
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O presente ensaio visual é resultado da minha pesquisa de dissertação de mestrado inti-
tulada “A persistência de práticas cerâmicas do período pré-colonial ao presente: a Cadeia Ope-
ratória das panelas de barro de Goiabeiras em Vitória – ES” (SILVA, 2023). Os registros fotográficos 
apresentados foram feitos nos locais utilizados pelas Paneleiras para confecção dos vasilhames 
cerâmicos de Goiabeiras. Há uma longa trajetória de práticas cerâmicas na região que remete às 
interações indígenas, africanas e europeias por cinco séculos. São relações que deixaram suas 
marcas nos processos de apropriação e transformação que definiram a Cerâmica de Goiabeiras.

Embora existam outras comunidades ceramistas no Espírito Santo, o modo de fazer e a 
ancestralidade das práticas cerâmicas no bairro de Goiabeiras em Vitória, fez com que no ano de 
2002 este ofício inaugurasse o Livro de Registro dos Saberes pelo Instituto Nacional do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN). 

A pesquisa identificou transformações na produção das panelas de barro de Goiabeiras 
ao longo do tempo. Foi analisado o contexto sociocultural das Paneleiras, incluindo a adoção de 
novas práticas a partir do contato com outras comunidades ceramistas e a influência dos con-
sumidores e do turismo da região. A partir da combinação de dados etnográficos com os dados 
arqueológicos presentes na literatura, foi possível aprofundar a compreensão da persistência 
dessas práticas cerâmicas em Goiabeiras.

Apesar de existirem inúmeros registros visuais e audiovisuais, principalmente no campo 
da Antropologia, faltava um olhar da arqueologia para as práticas cerâmicas das Paneleiras de 
Goiabeiras. Este olhar arqueológico, parcialmente apresentado aqui, é conduzido através do re-
gistro das etapas da Cadeia Operatória. As fotografias foram realizadas entre os anos de 2021 e 
2023, no entanto, é possível perceber gestos e técnicas que remontam a alguns séculos e que 
estão difundidos geograficamente, como no litoral paulista e paranaense, conforme apresentado 
no trabalho de Sallum, Noelli e Koffler neste mesmo volume e na obra de Herta Scheuer (1976) e 
Noelli e Sallum (2019).

Todas as fotografias são inéditas e foram registradas pela autora.
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Aquisição de matéria-prima no barreiro localizado no Vale do Mulembá por Ronaldo Alves Correa

Início da modelagem manual por Luci Barbosa Sales. 
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Alisamento da face interna com coité por Luci Barbosa Sales.

Acabamento da borda com os dedos pela Paneleira Rejane Correa Loureiro
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Inserção da alça na tampa por Eronildes Correa Menezes 

Virando a panela: acabamento após a primeira secagem por Jecilene Correa Fernandes
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Execução da etapa de polimento a fim de uniformizar a superfície

O casqueiro Eraldinho em frente ao mangue-vermelho antes de iniciar a extração da casca para confecção da 
tintura de tanino
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Organização da fogueira para queima dos vasilhames

Evanilda Fernandes Correa retirando o vasilhame já queimado da fogueira.
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Tratamento de superfície pós-queima executado através do açoite com a muxinga pela Paneleira Evanilda 
Fernandes Correa
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